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povoamento pré-histórico nas 
áreas montanhosas do no  
de portugal: o abrigo 1 de vale  
de cerdeira
Pedro Xavier1, José Meireles1,2, Carlos Alves3 

RESUMO

Na década de 90 do século passado, prospeções realizadas nas áreas serranas do NO de Portugal conduziram à 

identificação do sítio arqueológico conhecido como Abrigo 1 de Vale de Cerdeira, situado na Serra da Cabreira 

(NO Portugal, máx. alt. 1262 m). O conjunto de evidências recuperado nas escavações arqueológicas permitem 

situar a ocupação da jazida entre os finais do VI/inícios do V milénio a.C. No âmbito de um projeto de douto-

ramento iniciado em 2017 encontra-se, atualmente, a ser estudada a coleção lítica do citado abrigo, numa dupla 

vertente. A primeira relativa ao estudo tecno-tipológico, identificando os objetivos da produção artefactual e, 

a segunda, relacionada com a classificação e caracterização das diferentes matérias-primas exploradas e mani-

puladas pelas comunidades pré-históricas.

Palavras-Chave: NO Portugal, Serra da Cabreira, Mesolítico Final, Matérias-primas, Indústria lítica.

ABSTRACT

In the 1990’s set of field surveys took place in the mountains of NW Portugal, leading to the discovery of the 

archaeological site named ‘Rock Shelter 1 of Cerdeira Valley’, situated in Cabreira Mountain (NW Portugal, 

max. alt. 1,262 m). The evidences recovered from the archaeological excavations established the shelter oc-

cupation between the end of the VI / beginning of the 5th millennium BC. Since 2017, within the context of an 

ongoing Phd project, the stone tool assemblage of the shelter is being analysed, in a double perspective. The 

first one relates to the complete techno-typological, identifying the objectives of the stone tool production 

and the second concerns with the classification and characterisation of different raw-materials exploited by 

the prehistoric communities.

Keywords: NW Portugal, Cabreira Mountain, Late Mesolithic, Raw materials, Lithic industry.
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1. INTRODUÇÃO

Na década de 90 do século passado desenvolveu-
-se, por intermédio de um dos autores do presente 
trabalho (J. Meireles), um programa de investigação 
dedicado ao reconhecimento, nas áreas serranas de 
média altitude do NO de Portugal, de um modelo 
de ocupação associado à presença dos derradeiros 
grupos de caçadores-recolectores pré-históricos. 
Este projeto teve como referência os estudos rea-

lizados, na segunda metade do séc. XX, nas serras 
setentrionais da Galiza, a partir dos quais se identifi-
cou um conjunto de jazidas enquadráveis nos perío-
dos Epipaleolítico e Mesolítico (Ramil Rego, 1997). 
Os resultados das prospeções intensivasrealizadas 
nos conjuntos montanhosos do NO de Portugal, 
permitiram eleger a Serra da Cabreira (alt. max. 1262 
m), como área preferencial de intervenção do men-
cionado projeto. Entre os locais referenciados e son-
dados, destacou-se o denominado Abrigo 1 de Vale 
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de Cerdeira, cujos trabalhos de escavação e estudo 
do conjunto artefactual foram já objeto de um con-
junto de publicações (Meireles, 2009, 2010, 2013). 
Mais recentemente, desde 2017, o conjunto lítico 
deste sítio arqueológico encontra-se a ser analisa-
do no âmbito de um programa doutoral (P. Xavier), 
considerando duas abordagens de investigação. 
A primeira, relativa à análise tecno-tipológica e à 
compreensão dos sistemas técnicos de produção 
e respetivas cadeias operatórias e, uma segunda, 
que procura identificar e caracterizar as diferentes 
matérias-primas e recursos litológicos explorados 
e manipulados pelas comunidades pré-históricas 
da Serra da Cabreira, procurando ainda colocar e de-
bater hipóteses de trabalho quanto à localização de 
pontos de aprovisionamento e recolha. 
O presente texto tem como propósito a realização 
de um primeiro balanço das atividades desenvolvi-
das até ao momento. Assim, e após a apresentação 
das opções metodológicas e procedimentos técnicos 
adotados na observação das matérias-primas, serão 
discutidos os primeiros resultados deste estudo, 
juntamente com os da análise tecnológica. 

2. O ABRIGO 1 DE VALE DE CERDEIRA

 Neste apartado pretendemos dar a conhecer a loca-
lização do abrigo, o seu enquadramento físico e uma 
pequena nota referente à sequência estratigráfica e 
às estruturas arqueológicas identificadas. Esta carac-
terização será extremamente sucinta, uma vez que 
a descrição destes parâmetros encontra-se bastante 
detalhada na bibliografia já publicada sobre o sítio 
arqueológico (Meireles, 2009, 2010 e 2013). A este 
respeito, realce-se o trabalho de 2010, onde poderá 
ser consultada uma descrição bastante pormenori-
zada, tanto da sequência sedimentar como das duas 
estruturas de combustão registadas na base da UE 1. 
O Abrigo 1 de Vale de Cerdeira (41°37’30.0”N, 8° 
05’31.3”W) situa-se na União de Freguesias de Vilar 
Chão e Anjos, concelho de Vieira do Minho, distrito 
de Braga (Figura 1). 
Posicionado a 660 m de altitude absoluta, desfruta 
de uma localização privilegiada, comprovada pelo 
acesso a recursos hídricos (junto a uma linha de 
água), amplo domínio territorial (controlo de vias 
naturais de acesso à zona ocidental da Serra da Ca-
breira) e ainda pela proximidade de filões de quartzo 
e consequentes recursos de matérias-primas (Mei-
reles, 2009, 2013). Esta área, vertente norte do mon-

te da Feteira em plena Serra da Cabreira, enquadra-
-se no padrão típico de algumas regiões graníticas, 
compostas por granitos calcoalcalinos porfiróides 
de grão grosseiro, os quais, com frequência, por via 
de processos de evolução subárea e subcutânea, jun-
tamente com fenómenos de meteorização química 
e de erosão diferencial, definem um modelado co-
nhecido como caos de blocos que conformam es-
paços protegidos, seja sob a forma de abrigos, seja 
através de áreas ao ar-livre cercadas por conjuntos 
de afloramentos rochosos (Meireles, 2009, 2013).  
O Abrigo 1 de Vale de Cerdeira (Imagem 2) resultou 
da fracturação longitudinal de um grande bloco de 
granito porfiróide que originou duas áreas abriga-
das, designando-se a superior de Abrigo 1, consti-
tuindo uma área de 36 m2, dos quais 20 m2 foram 
alvo de intervenção arqueológica (idem) (Figura 2).
A sequência estratigráfica registada, inferior a 1 m 
de espessura, contempla 3 níveis, denominados, da 
base para o topo, como UE1, UE2 e U3 e um conjun-
to artefactual superior a 30 mil peças O estudo que 
tem vindo a ser realizado incide na UE-1 e UE-2, não 
contemplando a UE-3, dado o carácter altamente 
perturbado e incaracterístico deste depósito, condi-
cionando qualquer consideração de ordem cronoló-
gica e cultural.
Na base da UE‑1 identificaram‑se duas estruturas de 
combustão, cujas amostras de carvão vegetal per-
mitiram a obtenção de duas datações radiométricas 
C14, situando a ocupação humana do abrigo entre 
os finais do VI (GrN‑25614, 6240 ± 50 BP: 5316 – 
5056 cal. BC 2 s), inícios do V milénio a.C. (GrN
‑25613, 6090 ± 40 BP: 5207–4853 cal. BC 2 s) (idem). 

3. OBSERVAÇÃO DAS MATÉRIAS-PRIMAS

A análise das matérias-primas tem assentado, por 
ora, essencialmente sobre as de origem local, consis-
tindo em diferentes variedades de quartzo. Tal deci-
são radica no carácter verdadeiramente hegemónico 
dos recursos locais que representam, tanto na UE-1 
como na UE-2, mais de 98% dos efetivos totais.  
É nossa intenção porém, com o desenrolar dos traba-
lhos, efetuar um pequeno ensaio de caracterização e 
de hipóteses de proveniência das matérias-primas 
exógenas, representadas por diferentes variedades 
de sílex, o qual marcará presença na dissertação final 
de doutoramento.  
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3.1. Classificação dos Quartzos
Como afirmado, o quartzo é a matéria-prima do-
minante na coleção lítica recuperada no Abrigo 1 de 
Vale de Cerdeira. A consulta da cartografia geológica 
coincidente com a localização do abrigo (Carta Geo-
lógica 6-C, Cabeceiras de Basto) e das áreas limítro-
fes, permite-nos compreender que este mineral é 
um vasto e abundante recurso à escala regional, dis-
ponível tanto através de filões associados a falhas, 
como em corpos geológicos aplítico-pegmatíticos.
Nos estudos anteriores de J. Meireles (2009, 2010, 
2013), no que respeita aos quartzos, foi efetuada 
uma divisão em duas grandes categorias: quartzo 
hialino ou cristal de rocha e outras variedades de 
quartzo, de acordo com a distinção estabelecida por 
V. Mourre (1996), entre quartzo automorfo e xeno-
morfo, referentes ao hábito do cristal e às diferentes 
condições ambientais de formação que potenciam o 
surgimento de diferentes variedades.
Na análise que tem vindo a ser empreendida foi man-
tida esta primeira separação, adaptando-se ainda, 
para a categoria do quartzo xenomorfo, uma tipolo-
gia de base cromática e de transparência, compreen-
do as seguintes variedades: leitoso, translúcido, 
róseo, cinzento e fumado. Sendo conscientes das 
insuficiências apontadas por alguns autores quan-
to ao emprego destas classificações (e. g. Driscoll, 
2010), foi mantida a sua aplicação, dada a utilização 
de designações idênticas em estudos mineralógicos 
e pela circunstância de proporcionar uma primeira 
ordenação de carácter expedito, de fácil aplicação e 
que poderá ainda relacionar-se com diferentes am-
bientes geológicos.  
Decidiu-se ainda seguir a proposta de classificação 
de Martínez Cortizas e C. Llana (1996), que averigua 
da presença e/ou ausência de duas variáveis morfo-
-estruturais do quartzo: textura granulada e planos 
de cristalização, fissuras ou fraturas. Nesse sentido, 
os autores definem 4 grupos, a saber: NN (sem grão/
sem planos); NS (sem grão/com planos internos); 
SN (granulado/sem planos) e SS (granulado/com 
planos internos) (idem). Relacionando processos de 
formação do quartzo às suas propriedades mecâni-
cas, esta classificação poderá auxiliar a descortinar 
critérios de aquisição e seleção de matéria-prima e 
identificar alguns constrangimentos de ordem téc-
nica associados a cada grupo (Lombera-Hermida, 
2008), sendo comum a sua aplicação por parte de 
um conjunto de autores se dedicam ao estudo de in-
dústrias líticas em quartzo (e.g. Rodríguez-Rellán, 

2010; Peña Alonso 2015). Com efeito, e na situação 
particular do conjunto de Vale de Cerdeira e ainda 
que esta análise não se encontre encerrada, é rele-
vante assinalar a grande relação do quartzo hialino 
com a categoria ‘NN’ e que, invariavelmente, este 
corresponda ao grupo mais apto para o talhe, des-
tinado, frequentemente, à obtenção de produtos 
alongados e utensílios microlíticos.
Noutro sentido, os trabalhos de campo permiti-
ram compreender que o quartzo existente na área 
imediatamente envolvente ao abrigo, que ocorre 
em filões, é de tipo cataclástico, apresentando-se  
finamente granulado e com cavidades, resultante da 
fracturação da falha aqui presente, enquadrando-se 
nas categorias SN e SS da referida classificação. Não 
obstante, a imensa maioria da matéria-prima regis-
tada nas duas unidades estratigráficas em estudo é 
de tipo ‘NS’, presente, por sua vez, noutros locais 
situados a maior distância da jazida arqueológica. 
Tal facto é revelador de um comportamento seletivo 
no momento da recolha de matéria-prima por parte 
comunidades pré-históricas da Serra da Cabreira.

3.2. Análises Laboratoriais
No intuito de levar a cabo uma caracterização dos 
distintos quartzos da coleção, tem sido aplicadas 
algumas técnicas laboratoriais afetas ao domínio de 
conhecimento das Ciências da Terra. Desde uma 
fase precoce do estudo, por forma a promover a in-
violabilidade dos artefactos, foi conferida total pri-
mazia a técnicas de cariz não-destrutivo. Tal decisão 
assentou no valor patrimonial e cultural que reco-
nhecemos ao espólio arqueológico, mas também na 
perspetiva de que, no futuro, outros procedimentos 
e projetos de investigação possam ser desenvol-
vidos sobre os mesmos materiais, eventualmente 
com recurso a técnicas de maior acuidade.
Entendemos aqui o conceito de não-destrutivo num 
duplo significado: primeiro, na circunstância óbvia 
de evitar qualquer alteração ou dano na peça sujeita 
a procedimento analítico e, segundo, no sentido de 
ser reprodutível, permitindo a repetição de testes ou 
a realização de diferentes análises no mesmo artefac-
to (Xavier e Alves, 2019). Com efeito, verificam-se 
técnicas que, sendo destrutivas, exigindo o corte ou 
fragmentação do artefacto, possibilitam, ao invés, 
a realização de vários conjuntos de testes, evitando 
continuados danos no material arqueológico.
O conjunto das técnicas laboratoriais ensaiadas 
consistiram: observação de peças do Microscópio 
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Electrónico de Varrimento (MEV) para obtenção 
de caracterizações químicas e informações relativas 
à análise textural e estrutural; análises RAMAN, 
importantes para o conhecimento da composição 
química dos minerais; estudos por florescência de 
raios-X (XRF), igualmente importantes na descri-
ção química, tanto global como pontual e, finalmen-
te, Análises de Imagiologia Hiperespectral as quais, 
através da avaliação quantitativa de coordenadas 
cromáticas permitem, de forma reproduzível e ob-
jetiva, determinar a cor de uma determinada peça.
Algumas das dificuldades recorrentemente expe-
rimentadas nestes ensaios, prenderam-se com a 
superfície irregular dos artefactos, restringindo a 
aplicabilidade de alguns procedimentos e ainda com 
a escassa capacidade de penetração de algumas das 
técnicas e equipamentos, aspeto particularmente 
importante na análise e deteção das inclusões fluí-
das e minerais, descritas no próximo ponto.

3.3. Estudo das inclusões
A considerável homogeneidade química e crista-
lográfica entre diferentes variedades de quartzo 
dificulta, sobremaneira, a deteção das fontes de 
aprovisionamento (Cousseran 2002). Uma possí-
vel aproximação aos locais de proveniência destes 
materiais radica na identificação de inclusões, sejam 
estas sólidas (outros minerais), gasosas ou líqui-
das, que ocorrem no seio de um mineral aquando 
da sua formação, providenciando informações so-
bre o ambiente de formação e, consequentemente, 
da sua origem (idem). No âmbito do nosso estudo, 
a observação, ao microscópio petrográfico, de arte-
factos elaborados em quartzo hialino e translúcido 
com vista ao reconhecimento de inclusões, têm-se 
se revelado frutífera.
 Com efeito, parte substancial do esforço investido 
nas técnicas laboratoriais mencionadas no ponto an-
terior destinou-se à determinação do material cons-
tituinte das inclusões. No que concerne às de tipo 
mineral, os estudos realizados indiciam que possam 
corresponder a schorlite e elbaíte; no que respeita 
às fluídas, os resultados tem sido pouco claros, em 
função, em parte, da já referida pouca capacidade de 
penetração no interior das peças por parte dos equi-
pamentos laboratoriais e da circunstância de as aná-
lises terem sido efetuadas nos artefactos por inteiro, 
mantendo a sua integridade e descartando qualquer 
corte, polimento ou fratura. Não obstante, a iden-
tificação das inclusões minerais permitiu, de certo 

modo, atribuir diretrizes ao trabalho de campo que 
discriminamos no ponto seguinte.

3.4. Trabalhos de Campo
Qualquer estudo de proveniência implica a realiza-
ção de prospeções para o reconhecimento de corpos 
geológicos e recolha de amostras que possam ser 
contrastadas com o material arqueológico. Assu-
mem, assim, particular importância a cartografia 
geológica disponível, bem como outros recursos, 
nomeadamente o portal SIORMINP (http://geo-
portal.lneg.pt/geoportal/egeo/bds/siorminp/) 
– Sistema de Informação de Ocorrência e Recursos 
Minerais Portugueses – que congrega indicações de 
antigas explorações mineiras.
As variedades de quartzo presentes na coleção de 
Vale de Cerdeira são suscetíveis de se encontrarem 
em filões de quartzo e formações pegmatíticas. A 
consulta da cartografia geológica e realização dos 
primeiros trabalhos de campo permitiu-nos com-
preender da impossibilidade logística e temporal de 
conhecer e caracterizar todos os corpos geológicos 
situados na envolvente do abrigo. Em simultâneo, a 
recolha da variedade de quartzo dominante na cole-
ção – leitoso, ‘NS’ –, poderia ter ocorrido numa mul-
titude de pontos distintos. Assim, de forma a tornar 
este estudo mais frutífero, sobretudo no que respei-
ta à localização de eventuais pontos de aprovisiona-
mento, tornou-se necessário reorientar a pesquisa 
para a busca de tipos mais raros, nomeadamente 
quartzo róseo, fumado, hialino e, mais recentemen-
te, quartzo com inclusões. 
O programa de prospeções empreendido até à data, 
insistindo, particularmente, na deteção de corpos 
pegmatíticos posicionados numa área até 15 km de 
distância para com a jazida, possibilitou o registo de 
mais de 200 ocorrências.
Apesar de constrangimentos pontuais, como pro-
blemas de acessibilidade ou destruição e fragmenta-
ção de determinados corpos geológicos, alguns dos 
pontos detetados são merecedores de destaque, so-
bretudo o local conhecido como Muro Alto, situado 
a cerca de 5 km da jazida arqueológica. Trata-se de 
um corpo pegmatito, providenciando diferentes ti-
pos de quartzo, entre os quais quartzo róseo, fuma-
do, translúcido e com inclusões. Atualmente, o local 
encontra-se bastante modificado daquela que seria a 
sua configuração natural, fruto da intensa explora-
ção mineira de que foi alvo no decorrer das décadas 
de 40 e 50 (inf. pes. C. Leal Gomes). De acordo com 
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a mesma fonte e com base na análise geológica da in-
formação disponível, antes da exploração, o sítio po-
deria apresentar um imponente esporão de quartzo, 
com mais de 6 metros de altura, constituindo um 
verdadeiro marco paisagístico no meio envolvente.
Neste momento, o sítio foi já intervencionado no 
contexto do nosso trabalho, tendo-se recolhidos al-
gumas amostras, semelhantes a algumas a algumas 
peças presentes na coleção arqueológica. A presença 
de uma densa vegetação e falta de limpeza do terre-
no tem impossibilitado, momentaneamente, a con-
tinuação dos trabalhos em segurança. 

4. PRIMEIROS RESULTADOS

Seguidamente apresentaremos os primeiros resul-
tados do estudo das matérias‑primas e da análise 
tecnológica separados por unidade estratigráfica. 
Tratando‑se de informações preliminares e de carác-
-ter provisório não será de estranhar, face ao que 
posteriormente se encontrará na dissertação douto-
ral, alterações de carácter pontual relativas a algumas 
percentagens e valores que serão agora mencionados. 

4.1. Unidade Estratigráfica 1
A imensa maioria (75%) das mais de 13600 peças 
recuperadas da UE-1 correspondem a material resi-
dual (restos de talhe + esquírolas), seguido, a uma 
larga distância, pelos produtos de lascamento (lascas 
+ produtos alongados) que correspondem a 20% e 
os núcleos com uns meros 2%. O índice de transfor-
mação assume uma importância meramente vesti-
gial inferior a 2%.
Os dados das matérias‑primas, no contexto geral 
da coleção, encontram‑se sintetizados na Imagem 
3. Verifica‑se uma preponderância do quartzo au-
tomorfo, de cor leitosa, seguido do translúcido. O 
quartzo hialino representa 12% enquanto, por sua 
vez, os recursos exógenos ficam‑se por 1%. No que 
concerne aos grupos morfoestruturais, a variedade 
NS, associada, fundamentalmente, a quartzos leito-
sos e translúcidos é a mais importante, enquanto a 
NN, de forma geral associada com o cristal de rocha, 
fica‑se pelos 22%. O quartzo com textura granulada 
é, em termos globais, pouco expressivo (Figura 3).
No domínio dos produtos de lascamento, observa
‑se uma grande incidência de suportes fraturados, na 
ordem dos 55%, tanto nas lascas como nos produtos 
alongados. Tal circunstância encontra‑se relaciona-
da pelas características mecânicas da matéria‑prima, 

sendo reconhecível, em ensaios experimentais, a 
produção de enormes quantidades de restos de ta-
lhe (Driscoll, 2011). Entre as fraturas mais comuns 
encontram‑se, em ambos os tipos de produtos, as de 
tipo Buril de Siret e as transversais. Porém, se no caso 
das lascas, as proporções são idênticas, nos produtos 
alongados as transversais representam quase meta-
de do total das fraturas e as de tipo Buril de Siret não 
mais do que 17%. Os talões lisos são a grande maioria 
e correspondem, em ambas as categorias, a mais de 
metade. Observa‑se, no caso dos produtos alonga-
dos uma maior preferência pelo emprego de cris-
tal de rocha (33%), face às demais matérias‑primas.  
O quartzo de tipo NN representa 29% e 16% nos pro-
dutos alongados e nas lascas, respetivamente. Nes-
tas, o tipo de quartzo dominante é leitoso, de tipo 
NS, na ordem dos 40%.
No que concerne aos núcleos, as estratégias predo-
minante são a multipolar (29%), bipolar sobre bigor-
na (24%) e prismática (14%). Entre os volumes traba-
lhados sobre bigorna, identifica-se uma preferência 
pelos de menor dimensão e, no que concerne ao mé- 
todo prismático, pratica-se, usualmente, sobre os 
prismas de quartzo. Apesar da já referida abundân-
cia de matéria-prima no contexto geológico onde se 
encontra a jazida, cerca de 52% dos núcleos foram in-
tensamente explorados e 20% encontram-se mesmo 
esgotados. De assinalar, a recolha de 43 prismas de 
quartzo, sem estigmas de exploração, parte dos quais 
pode ser entendida como reserva de matéria-prima. 
Quanto aos utensílios, o baixo índice de transfor-
mação corresponde, em termos quantitativos, a 
279 unidades, contando‑se 92 sobre lasca, 179 uten-
sílios microlíticos e 8 diversos. Entre os micróli-
tos registam‑se 9 produtos alongados retocados, 8 
truncaturas, 2 microfuradores, 63 pontas. 4 indeter-
minados e 92 geométricos – 55 segmentos e 37 tra-
pézios (Figura 4).
Entre os denominados ‘utensílios de fundo comum’, 
as 3 classes mais representadas, por ordem decres-
cente, são furadores, entalhes e lascas retocadas. 
Considerando as matérias-primas, não se observa 
uma gestão diferenciada, comparativamente aos 
suportes não retocados. Comportamento diferente, 
porém, verifica-se nos microlíticos, dado que 10% 
destes foram elaborados a partir de recursos exóge-
nos; é igualmente nesta subcategoria onde é mais 
significativo o emprego do quartzo hialino, repre-
sentando mais de 70% e da variedade NN, superior 
a 80%. 
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O tipo de retoque predominante – com indepen-
dência relativamente à matéria-prima, mas também 
à subcategoria, isto é, de substrato ou microlítica –
apresenta-se direto, contínuo, muito abrupto, mar-
ginal, escamoso, sendo ainda, por vezes, apoiado ou 
sobre bigorna. Quanto às pontas microlíticas, que 
serão, posteriormente, objeto de um estudo deta-
lhado, imperam as de secção e morfologia triangu-
lar, embora também se conheçam de corpo fusifor-
me e ainda, um outro conjunto, evidenciando uma 
solução mais original, onde se pratica um aprovei-
tamento das características naturais do suporte, 
na circunstância um produto extraído do ápice ou 
cabeça do cristal de quartzo, que através de retoque 
mínimo e, com frequência, limitado à zona distal, é 
transformado numa ponta.
No domínio do sistema técnico de produção, 
validam‑se e reforçam-se as conclusões assinaladas 
nos trabalhos anteriores (Meireles, 2009, 2010 e 
2013). Regista-se, assim, uma estratégia direciona-
da para a obtenção de duas categorias de produtos.  
A primeira, com maior significado quantitativo, re-
presentada, no essencial, por lascas de módulo redu-
zido e, ocasionalmente, por produtos alongados ob-
tidos através da exploração de núcleos multipolares e 
bipolares; a segunda, assente no método prismático, 
direcionada para o fabrico de pequenas lamelas, ten-
do em vista a sua posterior transformação utensílios 
e que resulta de uma cadeira operatória particular, 
decorrente da exploração de prismas de quartzo hia-
lino e leitoso, tirando o máximo partido das caracte-
rísticas morfo-estruturais do romboedro cristalino. 

4.2. Unidade Estratigráfica 2
São significativas as semelhanças, em variados as-
petos, entre ambas as unidades estratigráficas, a co-
meçar pelo valor percentual das distintas categorias. 
Assim, na UE-2, o material residual a volta a cifrar-se 
nos 75% e os produtos de lascamento nos 20%. Con-
tudo, ressalve-se uma redução do índice de transfor-
mação, desta feita 1,6%, suportado pela redução no 
número de utensílios, contabilizando 154 unidades.
No capítulo das matérias-primas, contrastando 
com a UE-1, há um significativo reforço dos recur-
sos exógenos e do quartzo de tonalidade leitosa, 
que consubstancia já mais de metade da totalidade 
das litologias. Em sentido inverso, o cristal de rocha 
conhece uma diminuição global, porém com uma 
aplicação mais direcionada, no âmbito da obtenção 
de produtos alongados e da configuração de utensi-

lagem lamelar. Os quartzos com textura granulada 
são uma pequena parte dos recursos manipulados, 
o que poderá estar relacionado, mais do que com a 
sua menor ou maior disponibilidade, com a reduzi-
da aptidão para o talhe que, de uma forma genérica, 
parecem apresentar (Figura 5).
Os produtos de lascamento fraturados voltam a 
representar mais de 50%, em ambas as subcatego-
rias. É na categoria dos produtos alongados onde 
se regista o maior emprego do sílex surgindo, após 
o quartzo hialino, como o segundo recurso utiliza-
do. Tal circunstância não se observa nas lascas onde 
é o quartzo leitoso e translúcido de variante NS, o 
que mais se destaca. Os talões lisos e bolbos desen-
volvidos são os mais comuns, tanto em lascas como 
em produtos alongados, ainda que nestes se observe 
uma significativa representação de bolbos esbatidos 
e de talões lineares. 
Apesar das grandes similitudes dos dois conjuntos, 
há pontuais dissemelhanças, como o número muito 
mais reduzido de núcleos que, por ora, contabilizam 
apenas 108 unidades. Destas, 38% correspondem a 
fragmentos dos quais não possível compreender a 
estratégia de exploração praticada. Regista-se um 
incremento dos núcleos bipolares sobre bigorna 
com 27%, seguido dos multipolares, 23% e dos pris-
máticos (fundamentalmente de uma plataforma), 
com 20%. Com a exceção dos núcleos prismáticos, 
os quais se encontram, grosso modo, entre o esgo-
tado e o intensamente explorado, os demais apre-
sentam, maioritariamente, um reduzido número de 
extrações. De destacar a concentração de volumes 
de matéria-prima do grupo NN no conjunto dos nú-
cleos prismáticos, tanto em quartzo hialino como 
leitoso, associado aos maiores requisitos técnicos 
exigidos por este método de exploração. Registe-se 
ainda a presença de 56 prismas de quartzo por ex-
plorar, entendidos como reserva de matéria-prima.
Ainda que, no domínio percentual, o número de 
utensílios não se diferencie muito entre as duas uni-
dades, a UE-2 concentra, em termos quantitativos, 
um número bem mais baixo, mais concretamente 
154 unidades, das 103 sobre lamela, 47 sobre lascas 
e 4 diversos (Figura 6).
Começando pela utensilagem lamelar, os mais re-
presentativos são os segmentos, seguidos das pon-
tas microlíticas e dos produtos alongados retocados. 
Há uma notória diminuição das armaduras trape-
zoidais (somente duas unidades), destacando-se 
ainda a presença de uma forma triangular. Dentro 
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das pontas microlíticas (redução muito substancial 
face à UE-1, de 60 para 23) continua a manifestar-se 
a tendência para peças de morfologia e secção trian-
gular, não faltando, tal como mencionado para a 
UE-1, peças elaboradas a partir do ápice do cristal de 
quartzo e ainda de 3 outros exemplares, que se des-
tacam do conjunto pelas suas maiores dimensões e 
pesos e cujo significado terá de ser, evidentemente, 
valorado. O sílex é particularmente aplicado na con-
figuração de segmentos e de produtos alongados re-
tocados, não sendo empregue, porém, e à imagem do 
observado na UE-1, na elaboração de pontas. Com 
efeito, nas pontas, o quartzo utilizado limita-se aos 
grupos NN e NS, nas variantes hialina e translúcida.
Em ambas as unidades estratigráficas, a realização 
das armaduras microlíticas assentou na transforma-
ção, por retoque, de produtos de módulo reduzido. 
De modo complementar, recorreu-se à técnica da 
rutura transversal, conhecida pelo seu carácter ex-
pedito, consistindo na obtenção de uma superfície 
de fratura perpendicular ao eixo do suporte do qual 
se seleciona um fragmento para a realização da peça 
(Prieto, 2000-2001). Em sentido inverso, não há 
evidência do emprego da técnica do microburil.
Na utensilagem sobre lasca, mantêm-se a maior im-
portância de lascas retocadas, furadores e entalhes, 
por ordem de representatividade. Neste subconjun-
to, não parece ter-se verificado uma particular gestão 
dos recursos litológicos, mantendo-se os mesmos 
padrões observados nos suportes não retocados.
O sistema técnico de produção da UE‑2 é idêntico 
ao descrito para a UE‑1, tanto ao nível das categorias 
de produções, como das cadeias operatórias. Assim, 
o aspeto mais distintivo do segundo nível estrati-
gráfico prende‑se com a presença de um reduzido 
conjunto de materiais de pedra polida, constituído 
por um pequeno machado em silimanite/fibrolite, 
1 fragmento (talão) de um outro machado e ainda 
4 diversos e, também pela recuperação de 20 frag-
mentos de cerâmica, a maioria sem decoração. Entre 
os decorados contam‑se 2 com decoração incisa sim-
ples, 1 de tipo “boquique” e 1 de impressão simples, 
com paralelos nas cerâmicas atribuíveis ao Neolíti-
co Antigo da estação duriense do Prazo (Monteiro
‑Rodrigues, 2008; Meireles, 2010, 2013), 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Uma das motivações subjacentes à realização do 
estudo de caracterização das matérias‑primas que 

contemplasse, igualmente, a discussão de poten-
ciais pontos de aprovisionamento, deveu‑se à mani-
festa insuficiência deste tipo de análises em regiões 
e contextos geológicos – do qual o NO Peninsular 
constitui um bom exemplo – onde o quartzo é domi-
nante e, em sentido contrário, o sílex é raro ou mes-
mo inexistente (Lombera Hermida e Rodríguez‑ 
-Rellán, 2010). 
No que mais diretamente concerne à deteção de 
eventuais fontes de aprovisionamento os resultados 
são, até ao momento, algo limitados, em função da 
própria composição química monótona do quartzo, 
da variabilidade que, por vezes, se deteta no mesmo 
filão e formação geológica (podendo conter distintas 
variedades) e dos já assinalados constrangimentos 
ao nível dos trabalhos de campo e procedimentos 
laboratoriais. Não obstante, o estudo das inclusões 
permanece em aberto e a identificação de corpos 
pegmatíticos donde se recuperou quartzo com in-
clusões, entre os quais o citado Muro Alto, poderá 
ainda providenciar o estabelecimento de corres-
pondências entre material arqueológico e amostras 
geológicas. De todo o modo, os trabalhos de campo 
permitiram, num raio de 15 km em redor da jazida, a 
identificação de mais de 200 pontos. A informação 
daqui proveniente encontra-se a ser sistematizada 
num software de sistema de informação geográfi-
ca (QGIS), com o propósito de ser disponibilizada 
numa plataforma de acesso livre. No mesmo senti-
do, a recolha de amostras geológicas serviu de pre-
texto à constituição de uma futura litoteca que ser-
virá como coleção de referência no desenvolvimento 
de futuros programas de investigação.
O regime de aprovisionamento de recursos líticos 
praticado pelas comunidades pré-históricas da Ser-
ra da Cabreira seria, essencialmente, baseado nas 
matérias-primas locais, à semelhança do conhecido 
noutras regiões nacionais e ibéricas para o período do 
Mesolítico Final (e.g Carvalho, 2009;. Martí Oliver 
et al., 2009), devendo ocorrer no domínio da reali-
zação de outras atividades – embedded procurement, 
na expressão de L. Binford (1979) – não se descar-
tando, contudo, uma recolha mais direta ou dire-
cionada de determinados recursos, como o quartzo 
hialino. Relativamente aos recursos exógenos, que 
não foram abordados neste trabalho, será relevan-
te o conhecimento da sua proveniência, dada a in-
formação que poderá providenciar relativamente a 
processos de intercâmbio e de interação social entre 
grupos humanos. 



778

Relativamente à indústria lítica, dever-se-á assina-
lar, em primeira instância, a total adequação daquilo 
que são os objetivos da produção lítica aos recursos 
disponíveis. Tal poderá ser observado, entre outros 
exemplos, na cadeia operatória que tira partido das 
características morfo-estruturais dos prismas de 
quartzo e no conjunto de armaduras que são elabo-
radas a partir de uma extração procedente do ápice 
do cristal. Estes recursos permitiram a constituição 
de um conjunto de clara vocação cinegética, aten-
dendo à proporção, no seio da utensilagem, de arma-
duras, tanto geométricas, como pontas microlíticas 
(Meireles, 2013).
Relativamente à UE-1, a obtenção das duas datações 
radiométricas mencionadas no início deste texto, 
juntamente com a análise do conjunto lítico, permite 
a sua adscrição a uma fase terminal do Mesolítico Fi-
nal ou Recente. A descoberta do Abrigo de Vale de 
Cerdeira, ao propiciar, juntamente com a identifica-
ção de outras jazidas, entre quais o Prazo (Montei-
ro Rodrigues, 2008) ou a Barca do Xerez de Baixo 
(Araújo e Almeida, 2013), um panorama mais diver-
so e enriquecido, do que até então tinha sido admiti-
do nos modelos dominantes para a compreensão do 
Mesolítico em território nacional (Carvalho, 2009), 
vem ainda contribuir para desmistificar a suposta 
atipicidade associada às indústrias em quartzo, já 
assinalada igualmente por outros autores, a propó-
sito dos materiais pré-históricos da Galiza (Ramil 
Rego, Blanco Sanmartín e Rodríguez Pérez, 2016). 
As datas, aparentemente tardias, têm paralelo em 
território nacional, no estuário do Tejo ou na Costa 
Alentejana, onde o  modo de vida caçador-recolector 
perdurou até cerca de 4750 aC (Zilhão, 2000). No 
mesmo sentido, atendendo somente à cronologia e 
ao predomínio dos segmentos no quadro dos uten-
sílios geométricos, Vale de Cerdeira tem correspon-
dência, por exemplo, com o concheiro de Vidigal 
(Odemira) (Carvalho, 2009) ou com o concheiro 
das Amoreiras (Alcácer do Sal) (Nukushina, 2015). 
Finalmente, em relação à UE-2, para a qual não se 
possuem datações, esta reproduz, essencialmen-
te, os mesmos processos técnicos e de gestão da  
matéria-prima observados na UE-1. O traço mais 
distintivo consiste assim no surgimento de ino-
vações tecnológicas representadas pelo pequeno 
conjunto cerâmico e de artefactos em pedra polida, 
itens integrantes no denominado “pacote neolítico” 
e associáveis a comunidades produtoras. A valoriza-
ção destes elementos, juntamente com a cronologia 

relativa permite-nos, por ora sem mais desenvol-
vimentos, enquadrar esta ocupação no Neolítico 
Antigo. Todavia, no domínio das estratégias gerais  
de subsistência, podermos estar perante comunida-
des predadoras, para as quais as “novidades” ado-
tadas teriam, sobretudo numa primeira fase, im-
plicações de carácter social e que, somente a longo 
prazo, se refletiriam na esfera económica (Monteiro- 
-Rodrigues, 2008).
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Figura 1 – Localização Abrigo 1 de Vale de Cerdeira.

Figura 2 – Perspetiva Frontal Abrigo 1 de Vale de Cerdeira.
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Figura 4 – Utensílios UE-1 (1. Micro-furador; 2 e 4: Raspadeiras; 3. Buril; 5 a 8: Segmentos; 9 a 11: Trapézios; 12 a 15: 
Pontas Microlíticas. Créditos: Manuel Santos, Museu Regional de Arqueologia D. Diogo de Sousa).

Figura 3 – Matérias-Primas UE-1.
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Figura 5 – Matérias-Primas UE-2.

Figura 6 – Utensílios UE-2 (1. Machado de pedra polida; 2. Raspadeira; 3. Furador; 4. Pontas Microlíticas; 5. Seg-
mentos. Créditos: Amélia Marques, Museu Regional de Arqueologia D. Diogo de Sousa).
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